INAUGURAÇÃO DO HOTEL HOLIDAY INN AZORES

Ponta Delgada, 1 de Junho de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muita satisfação que o Governo Regional se associa a mais uma inauguração de um novo Hotel nesta ilha e nesta cidade. Ao Grupo Sousa Lima, a todos os que colaboraram na concepção e construção desta nova unidade hoteleira, transmito as minhas mais sinceras felicitações. A todos os que nesta unidade hoteleira irão trabalhar, quero desejar-lhes, também, os maiores sucessos profissionais. 

Há um ano atrás, a ilha de São Miguel tinha cerca de 2.100 camas. Desde então, entraram em funcionamento seis novas unidades hoteleiras e muitas outras unidades de turismo em espaço rural, ampliando a capacidade da ilha em 1.100  novas camas. Este forte ritmo de crescimento tem vindo, felizmente, a ser acompanhado pelo aumento da  procura do destino Açores. 

Estamos a falar de uma nova fase da economia açoriana e de realidades estatisticamente palpáveis, as quais, graças à intervenção dos investimentos público e privado e das medidas de facilitação entretanto tomadas, estão a mudar os Açores e a gerar novas fontes de riqueza que a todos certamente aproveitarão. 

Em 1997, na hotelaria tradicional e no turismo em espaço rural, registaram-se cerca de 420 mil dormidas; no ano passado, atingiram-se as 740 mil dormidas nestes mesmos tipos de alojamento, ou seja, um aumento de cerca de 76% em quatro anos. O número de dormidas no mês de Março de 2002 foi praticamente igual ao número de dormidas de todo o primeiro semestre de 1997, rondando as 60 mil. Conseguimos, assim, ao mesmo tempo, atenuar a sazonalidade, aumentar significativamente a taxa de ocupação das diversas unidades hoteleiras e ampliar a sua capacidade. 

No ano transacto, as receitas totais das unidades hoteleiras cresceram mais do que o número de dormidas, e tudo isso, num clima de abrandamento económico ou até de recessão das principais economias mundiais e confinantes com os Açores.

As potencialidades turísticas dos Açores sempre existiram e sempre se falou delas no passado. Impunha-se, todavia, uma acção lúcida e determinada que permitisse catalisar vontades e dar confiança ao sector. Foi o que fizemos.

A primeira aposta do Governo foi melhorar e tornar mais direccionada e agressiva a promoção dos Açores no exterior. Foi assim que as campanhas publicitárias dos Açores no Continente passaram a ter outra intensidade e a obter, aliás, os primeiros prémios das revistas da especialidade, como ocorreu em 1998, na Revista "Gentes e Viagens", ou em 2000, na Revista “Prisma Awards”. 

Por outro lado, com a baixa dos preços dos transportes aéreos e com o forte incremento do número de frequências a partir de 1998, que promovemos em colaboração com o Governo da República de então, deram-se novas condições de competitividade à indústria turística dos Açores. A título de exemplo, o volume total de passageiros no Aeroporto de Ponta Delgada em 1997 foi da ordem dos 500 mil, enquanto que em 2001 ultrapassou os 750 mil, ou seja, um crescimento de cerca de 50% em apenas quatro anos. Relembre-se, para compreendermos melhor o significado desse aumento, que o crescimento do número de passageiros neste mesmo aeroporto em 1996 foi de, apenas, 3,1% em relação em 1995.

A tudo isto, somou-se a vontade inequívoca do governo dos Açores em dar um novo impulso à oferta de alojamento turístico, criando um conjunto de incentivos de apoio selectivo a esta actividade. 

Na verdade, em 1997, apesar de termos reservado no plano de investimentos do governo três milhões de Euros de incentivos ao turismo, só foi possível executar metade dessa verba por falta de projectos no âmbito da iniciativa privada. Em 2001, porém, foram utilizados 12 milhões de Euros e, se a isso somarmos o sucesso que têm sido as candidaturas ao Programa Operacional da Economia - já com cerca de 62 projectos entrados num valor global de investimento superior a 260 Milhões de Euros e com cerca de metade dos projectos já aprovados no SIME e SIVETUR - podemos constatar o enorme dinamismo por que passa o sector, não só nesta ilha, como em toda a Região.

Com esta unidade hoteleira ficam em funcionamento nos Açores cerca de 5 500 camas em hotelaria tradicional e no turismo em espaço rural. Até ao final do ano deveremos atingir as seis mil camas. Está, neste momento, em construção um conjunto vasto de novas unidades de alojamento turístico, essencialmente hotéis de quatro estrelas e de Turismo em espaço rural, que assegurarão a duplicação da nossa oferta hoteleira no final de 2004, tal como tínhamos previsto no Programa do VIII Governo, a que tenho a honra e o gosto de presidir.

Todavia, neste processo de desenvolvimento, é necessário implicar todos os agentes. É por isso que foi recentemente aprovada em Conselho de Governo a formação da Associação de Formação Turística e Hoteleira dos Açores, que irá gerir a Escola de Hotelaria e Turismo de Ponta Delgada. Está também a ser estudada com diversos parceiros, nomeadamente com a Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, uma Associação com o objectivo de promover a qualificação e a divulgação do “Destino Turístico Açores”. Consideramos que os privados e as suas Associações Empresariais devem, em parceria com o Governo, assumir um papel determinante na condução destes processos, conjugando esforços na formação dos profissionais para o sector, mas também na salvaguarda dos factores de qualidade das instalações e serviços de acolhimento e, inclusivamente, nas acções promocionais.

Os Açores não são nem nunca serão, pelas suas características, um destino de sol e praia, nas formas em que essa qualidade é interpretada por outros mercados. O inquérito realizado no âmbito do Plano de Ordenamento Turístico, a 1.709 turistas, demonstra que é a natureza, a paisagem, o ambiente e a tranquilidade, as características que são mais apreciadas por 62% dos que nos visitam. Na mesma amostragem, em que se verificou que 54,5% dos inquiridos tinham formação académica superior, universitária ou politécnica, os visitantes referiram no final da viagem, em 87,8%, recomendar a um amigo que cá viesse, e só 0,2% excluíram tal hipótese. Por outro lado, ficamos a saber, também, que a principal fonte de informação que motivou estes turistas a visitarem os Açores foi a recomendação de familiares ou amigos, em cerca de 33,2%, logo seguido da motivação ter surgido a partir de uma visita anterior. 

Concluímos, pois, que o turismo atraído pelos Açores, acaba por ser o que mais serve aos Açores: aquele que nos exige o respeito  pela preservação ambiental, pela tranquilidade e pela qualidade das nossas estruturas de recepção, pelo dimensionamento adequado da nossa oferta, pela observação das nossas especificidades produtivas, pelas nossas vivências rurais e pela nossa identidade geral. Os turistas pedem-nos, afinal, o que queremos para todos nós, numa redistribuição de benefícios que a todos nós deve aproveitar, numa melhoria geral da qualidade de vida dos açorianos nos Açores. Estamos, assim, no bom caminho e assim devemos continuar.

Hoje, o Grupo Sousa Lima, também ele atraído por este novo clima de oportunidades, vê nascer uma nova actividade dentro do seu Grupo de empresas. Trata-se de um projecto já aprovado no Programa Operacional da Economia e no Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento Económico dos Açores. Dentro de dias, outras inaugurações se seguirão. Os Açores começam a vislumbrar um outro horizonte no seu processo de desenvolvimento e de mudança, que não conflitua – pelo contrário, redimensiona e revaloriza – outras actividades económicas tradicionais que estamos empenhados em proteger e modernizar.

Os meus parabéns e votos de bom sucesso.
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